
APRESENTAÇÃO



INTRODUÇÃO

Caminhar com alegria, desenvolvendo, 
semana a semana, as diversas raízes e 
matizes desta alegria, em sintonia com o 
lema do nosso Plano Diocesano de 
Pastoral 2023-2024;

Caminhar juntos, prosseguindo um estilo 
sinodal, na forma de ser e de construir a 
Igreja;

Caminhar para uma meta espiritual, 
simbolizada num lugar santo: Jerusalém;

Manter o foco da Oração  pela Paz 
na Terra Santa.



I. UMA IDEIA:

V A M O S  C O M  A L E G R I A .  
S U B A M O S  J U N T O S  A  J E R U S A L É M



VAMOS COM ALEGRIA!

O Evangelho, 
onde resplandece gloriosa 
a Cruz de Cristo, 
convida-nos insistentemente à alegria. 

A nossa alegria cristã 
brota da fonte 
do seu coração transbordante, 
que é a Cruz de Cristo. 



Somos desafiados, pois, 
a «subir a Jerusalém», 
não ao Templo antigo – de que 
só resta o Muro das lamentações – , 
como os peregrinos hebreus de outrora, 
mas vamos ao Templo novo, 
demolido na sua Paixão e Morte, 
mas reedificado ao 3º dia, 
com a Sua Ressurreição. 

SUBAMOS JUNTOS A JERUSALÉM! 



II. UMA IMAGEM:

A  C R U Z  E  A S  C I N C O  C H A G A S





AS CINCO CHAGAS

SOCIAIS
ECLESIAIS
PESSOAIS
PAROQUIAIS
FAMILIARES



FAZER 

DAS CHAGAS 

FURO DE LUZ



A CRUZ

PORTÃO 

DA ALEGRIA



III. UM SENTIMENTO

A  A L E G R I A  P A S C A L  
Q U E  B R O T A  D A  C R U Z  
D O  S E N H O R



IV. O CAMINHO 
CRISTOLÓGICO-PASCAL 
DA QUARESMA DO ANO B:

D A  T R I S T E Z A  
À  A L E G R I A  P A S C A L



1.º Domingo: Tentações 
(segundo São Marcos)



2.º Domingo: Transfiguração 
(segundo São Marcos)



3.º, 4.º e 5.º domingos: 

Dimensão cristológico-pascal: 

(segundo São João):



3.º Domingo: 

o sinal do Templo 

(destruído e reconstruído)



4.º Domingo: 

o sinal da serpente 

(cravada e elevada no 

poste)



5.º Domingo: 

o sinal do trigo 

(lançado à terra e 

frutificado)



Ramos na Paixão do Senhor

a figura do Servo de Deus 

(humilhado e exaltado na Cruz)



V. RAÍZES 
E MATIZES DA ALEGRIA:

A  A L E G R I A  P A R A D O X A L  D A  C R U Z



1. A alegria que brota do coração. A alegria da conversão

2. A alegria que está na subida. A alegria na provação.

3. A alegria da saída. A alegria da libertação. 

4. A alegria da peregrinação. A alegria da salvação.

5. A alegria de um coração novo. A alegria de um espírito novo.

Ramos: A alegria paradoxal. A alegria da Cruz.

Páscoa: A alegria pascal. A alegria da Ressurreição.

RAÍZES E MATIZES DA ALEGRIA 

(CF. PLANO DIOCESANO DE PASTORAL 23-24)



SUGESTÕES 
PASTORAIS

Não é uma “check-list” ou um “caderno de encargos”. 

Seria bom que as comunidades acolhessem 

esta proposta e, a partir da reflexão 

e do discernimento, 

no contexto dos seus conselhos paroquiais pastorais, 

encontrassem o seu próprio programa 

e caminho quaresmal-pascal. 



Vamos com alegria. Subamos juntos a Jerusalém. 

Que as nossas chagas sejam curadas nas chagas de Cristo. 

Que a nossa tristeza se converta em alegria. 

Boa subida, pelo Caminho da Cruz 

à glória de Cristo Ressuscitado. 

A Equipa Diocesana de Coordenação Pastoral 

para o triénio pastoral
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